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RESUMO 
As parasitoses intestinais representam um problema de saúde pública mundial e são responsáveis pelos altos índices de 
morbidade. Essas doenças estão relacionadas às condições higênico-sanitárias e possuem elevada prevalência no Brasil, 
atingindo principalmente crianças em idade escolar, devido a seus hábitos de higiene precários e sua imunidade em 
desenvolvimento. Este trabalho teve por objetivo verificar a importância da realização de estudos sobre a prevalência de 
parasitos intestinais de crianças em idade escolar. A análise dos estudos levantados em algumas regiões do Brasil evidencia 
que a prevalência das enteroparasitoses em crianças de idade escolar pode variar aproximadamente de 31% a 67%, 
possuindo como variáveis importantes: saneamento básico, higiene pessoal e nível socioeconômico. 
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 IMPORTANCE OF STUDY ABOUT PREVALENCE OF ENTEROPARASITOSES IN SCHOOL -AGE 
CHILDREN. 

ABSTRACT 
The intestinal parasites are a worldwide public health problem and are responsible for high morbidity rates. These diseases are 
related to sanitary-hygienic conditions and have high prevalence in Brazil. School-age children are mainly affected due to their 
poor hygiene habits and their developing immunity. This study aimed to verify the importance of searches about the prevalence 
of intestinal parasites in school-age children. Studies collected in some regions of Brazil have shown high prevalence of 
enteroparasitoses (31% to 67%) in school-age children, with important elements such as: basic sanitation, personal hygiene 
and socio-economic level. 
Key words: Intestinal parasites, School-age children, Prevalence. 

 

INTRODUÇÃO 

As parasitoses intestinais representam 
um problema de saúde pública mundial e são 
responsáveis pelos altos índices de morbidade 
observados em países nos quais o 
crescimento populacional não é acompanhado 
da melhoria nas condições de vida (1). 

A prevalência dessas doenças em um 
país apresenta variações, isso de acordo com, 
a região de cada país, as condições de 
saneamento básico, o nível socioeconômico, o 
grau de escolaridade, a idade e os hábitos de 
higiene de cada indivíduo (2-7).  

Considerando a morbidade e a 
mortalidade que podem advir das infecções 
por enteroparasitas e os custos sociais de 
assistência médica ao indivíduo e à 
comunidade, percebe-se facilmente que as 
parasitoses humanas representam expressivo 
problema de saúde pública, que necessita de 
maior atenção, principalmente nos países de 
Terceiro Mundo (8). 

No Brasil, a população de nível 
socioeconômico mais baixo apresenta uma 
maior prevalência de doenças intestinais 
parasitárias, isso devido às precárias 
condições de saneamento básico, habitação e 
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educação, resultando em altos índices de 
morbidade (9).  

Em decorrência dos efeitos deletérios 
à saúde dos indivíduos e, sobretudo, das 
repercussões econômicas, vários programas 
têm sido dirigidos para o controle das 
parasitoses intestinais em diferentes países, 
mas, infelizmente, constata-se um 
descompasso entre o êxito alcançado nos 
países mais desenvolvidos e aquele verificado 
nas economias mais pobres. Além do custo 
financeiro das medidas técnicas, a falta de 
projetos educativos com a participação da 
comunidade dificultam a implementação das 
ações de controle (10). 

As crianças em idade escolar são as 
mais atingidas e prejudicadas pelas doenças 
parasitárias, uma vez que seus hábitos de 
higiene são, na maioria das vezes, 
inadequados e sua imunidade ainda não está 
totalmente eficiente para a eliminação dos 
parasitos (8,11). As enteroparasitoses 
colaboram para o agravamento de quadros de 
desnutrição, diarréia, anemias, diminuição do 
desenvolvimento físico e do aproveitamento 
escolar das crianças. No entanto, embora 
muito se discuta sobre a importância das 
parasitoses intestinais, principalmente entre 
crianças em idade escolar, pouca atenção tem 
sido dada ao assunto nos programas de 
formação de educadores (12-14). 

Nesse contexto, este trabalho teve por 
objetivo verificar a importância da realização 
de estudos sobre a prevalência de parasitos 
intestinais de crianças em idade escolar. 

PREVALÊNCIA DAS 
PARASITOSES INTESTINAIS DE 
CRIANÇAS EM IDADE 
ESCOLAR 

Diversos autores têm demonstrado 
através de estudos, percentuais importantes 
de parasitos intestinais em ambientes 
coletivos, principalmente em creches (15,16). 
Em função da maior urbanização e maior 
participação feminina no mercado de trabalho, 
as creches e escolas passaram a ser o 
primeiro ambiente externo ao doméstico que 
as crianças frequentam, tornando-se 
potenciais ambientes de contaminação (17-
20). 

Em estudo realizado em um Centro de 
Educação Infantil do distrito Águas de Jurema 

Iretama-PR, com crianças de 0 a 5 anos, 
Mamus et al. (21) revelaram que 43,74% das 
crianças apresentavam alguma parasitose 
intestinal, sendo identificada uma maior 
prevalência de Giardia lamblia (31,25%), 
Ascaris lumbricoides (6,25%), Ancylostoma 
(3,12%) e Hymenolepis nana (3,12%) (21). 

Um levantamento parasitológico 
realizado por Pittner et al. (22) em creches e 
escolas da comunidade de Guaratu no 
município de Guarapuava-PR, em crianças 
com idades de 0 a 15 anos, revelou que 
60,59% apresentavam-se positivas para pelo 
menos um parasito, sendo os parasitos mais 
prevalentes Giardia intestinalis (50,73%) e 
Ascaris lumbricoides (15,27%) (22). 

Bencke et al. (23) realizaram um 
estudo parasitológico no qual a população alvo 
era composta por crianças com idade entre 6 a 
14 anos, estudantes da Escola Municipal 
Timbaúva, zona periférica do município de 
Porto Alegre-RS. Do total de crianças 
participantes do estudo 46,0% estavam 
infectadas por um ou mais parasitos 
intestinais, sendo os parasitos mais 
encontrados: Trichuris trichiura (18,9%), 
Ascaris lumbricoides (16,7%), Entamoeba coli 
(16,7%), Giardia lamblia (2,7%), Strongyloides 
stercoralis (4,5%), Hymenolepis nana (2,7%) e 
Enterobius vermicularis (2,2%) (23).  

Ferreira et al. (24) realizaram um 
estudo em uma creche da rede pública de 
ensino localizada na periferia do município de 
Guarapuava-PR. A amostra era composta por 
alunos de 4 a 6 anos. A prevalência de 
parasitoses intestinais encontrada foi de 
31,7%, sendo que as espécies de parasitos 
intestinais mais encontradas foram Ascaris 
lumbricoides (4,5%), Entamoeba coli (13,6%) e 
Giardia lamblia (13,6%) (24). 

Roque, et al. (25), avaliaram a 
prevalência de enteroparasitas em crianças de 
escolas da periferia de Porto Alegre-RS. Das 
amostras analisadas 36% apresentaram 
resultado positivo para um ou mais parasitos 
intestinais. Os parasitos intestinais 
encontrados foram: Ascaris lumbricoides 
(50,72%); Giardia lamblia (27,53%); Trichuris 
trichiura (24,63%); Entamoeba sp. (21,73%) e 
Hymenolepis nana (10,14%) (25). 

Em um estudo realizado em um 
assentamento filiado ao Movimento dos Sem 
Terra com escolares de 5 a 14 anos, do 
município de Campo Florido–MG, Ferreira et. 
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al. (26) obtiveram uma prevalência de 59,7% 
de parasitoses intestinais, sendo Giardia 
lamblia o parasito mais prevalente (30,5%) 
(26). 

Marquez et al. (27) avaliaram a 
prevalência de parasitos intestinais de crianças 
de um bairro de baixa renda de Londrina–PR. 
Das amostras de fezes analisadas, 67% 
apresentaram resultados positivos. Dentre as 
crianças parasitadas 47% estavam 
monoparasitadas, 29% biparasitadas e 24% 
poliparasitadas. Sendo que o protozoário mais 
prevalente foi a Endolimax nana (24,2%), um 
enteroparasito considerado não patogênico. 
Dos protozoários patogênicos, a Giardia 
lamblia (22,8%) foi a mais observada seguida 
da Entamoeba coli (21,4%). O Ascaris 
lumbricoides (10,6%) foi o helminto mais 
comumente verificado, seguido pelo 
Hymenolepis nana (7,5%) e Trichuris trichiura 
(5,6%) (27). 

Machado et al. (28) realizaram um 
levantamento enteroparasitológico de crianças, 
com idade entre 2 a 15 anos, pertencentes a 
instituições públicas e particulares da cidade 
de Mirassol-SP. Os parasitos encontrados de 
acordo com a instituição analisada foram: 
Giardia lamblia com prevalência de 61,1% na 
instituição pública e 9,7% na instituição 
privada, Ascaris lumbricoides com 2,8% na 
instituição pública e 0% na instituição privada, 
Ancilonstomídeos 0% na instituição pública e 
3,2% na instituição privada. Demonstrando, 
portanto, que a frequência de giardíase 
significativamente elevada na instituição 
pública evidencia quanto o nível 
socioeconômico são determinantes de 
giardíase, parasitose altamente prevalente em 
crianças (28). 

A análise dos estudos mencionados 
evidencia que a prevalência de 
enteroparasitoses em crianças de idade 
escolar pode variar aproximadamente de 31% 
a 67%, possuindo como variáveis importantes: 
saneamento básico, higiene pessoal e nível 
socioeconômico dessa população (21-26). 

Apesar de isoladamente não 
apresentarem alta letalidade, as 
enteroparasitoses podem ser consideradas co-
fatores da mortalidade infantil, considerando 
que infecções por parasitos intestinais podem 
afetar o equilíbrio nutricional, induzir 
sangramento intestinal e má absorção de 
nutrientes, além de competir pela absorção de 
micronutrientes, reduzir a ingesta alimentar, 

causar complicações cirúrgicas como prolapso 
retal, obstrução e abscesso intestinal e afetar o 
desenvolvimento cognitivo da criança (29). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As parasitoses intestinais como 
problema de saúde pública, principalmente em 
países em desenvolvimento, dependem de 
múltiplos fatores que colaboram para 
diminuição ou aumento de sua prevalência em 
uma cidade, região ou país, tendo como 
questão chave o saneamento básico.   

As enteroparasitoses acarretam 
imensos prejuízos à saúde do indivíduo 
parasitado, principalmente em crianças que 
não possuem hábitos higiênicos constantes e 
defesa imunológica ineficaz contra esses 
parasitos. O principal dano das parasitoses 
intestinais em crianças em idade escolar é o 
acometimento do desenvolvimento físico e 
mental, dificultando assim, o começo do 
aprendizado. 

Para que ocorra uma diminuição da 
prevalência das enteroparasitoses, seria 
necessário que as autoridades 
governamentais não apenas disponibilizassem 
o tratamento medicamentoso, mas que 
também investissem na profilaxia, através da 
conscientização da população para os bons 
hábitos de higiene e através da 
disponibilização de saneamento básico para as 
comunidades mais carentes.   

A educação higiênico-sanitária, deveria 
ser pauta das aulas em escolas, 
principalmente das  regiões mais pobres, com 
o intuito de que  as crianças  evitem a 
contaminação e as possíveis reincidências das 
parasitoses. A educação deve também ser 
estendia para os pais dos alunos, para que os 
mesmos possam agir corretamente, servindo 
os pais como “espelhos” para seus filhos, 
tornado qualquer ato de higiene um hábito 
familiar. 

Portanto, é essencial a 
conscientização e ação profilática da 
população, com o intuito de diminuir os 
elevados índices de parasitoses intestinais, 
principalmente na população de crianças em 
idade escolar, como demonstrado pelos 
estudos aqui relatados e disponíveis na 
literatura cientifica. 
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